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Urna pitoresca de um ato de humilde simplicidade, prati­
cado por ele na véspera de sua inesperada eleva<;áo ao episcopado: uin 
apenas entre mil que poderiamos relatar. 

Achava-se en1 o Padre Visitador recentemente vindo da 
e a espera da tropa de inuares que devia transportá-lo a Porto­

-Nacional. Chegando o dia provável do aparecimento da comitiva, .o bom 
Superior a ficar impaciente, Esperou em silencio mais um dia-te 
1nais outro; no terceiro porém rnostrou-se agitado e nervoso. Vinha da 
Europa, onde os con1bóios costun1ain chcgar na hora e no minuto n1arca­
<lo. Frei Doniingos acahnava-o, explicando pachorrento os mil motivos 
da demora. Peleja inútil; no quarto dia o Visitador nao se mais. 

"Frei estou vendo que a tropa nao chega mais. Nao posso 
Tal d1a h:1 de estar em Porto-Nacional, tal dia Goiaz, 

tal d1a Uberaba, s1nao vou perder finalmente o dia da saída do navío 
R . " no io. . . etc. etc. . 

' 

F:i;-ei Do1ningos, con10 sertanejo be1n treinado, tentou obter ao 1nenos 
urnas de paciencia. Tudo foi inutil. "Olhe, aqui ten1 dinheiro. 
Tome e vá logo comprar os aniinais .. neccssários e volte sem dei;nora. 
Vamos ver se posso seguir amanhá"! 

A era irrealizável em cada um de seus detalhes. Urna 
burros no exige., primeiro, mais de um dia de espertas 

Os burros v1vem soltos, pastando a longas distancias. Urna 
semana é necessária para encontrá-los, pegá-los e traze-los encabrestados. 
Pormenores que o Visitadór ignorava, além de muito·s outros. 

Frei Domingos náo discutiu e, tomando seu largo chapéu de "car­
naúba" saiu a cumprir as orde.ns. Só a tardinha reapareceu enfi1n, cami­
nhando a seu modo, compassado e meditativo. na varanda, en­
xugando o rosto suado, sem nada manifestar. 

"Eotáo, entáo, já fez a compra? · Onde estao os burros? Já atravessa­
ram o ri??" e mais outras per.guntas precipitadas. "Meu padre, respon­
ponde o interpelado, vossa tropa chegou do Porto ao meio dia. Podereis 
viajar amanha!" O contentamento do Superior foi grande, mas nao lhe 
fez esquecer-se · de admirar a obediencia humilde do seu dedicado Frei 
Domingos. 

Foi sobretudo na ocasiáo da inesperada ao episcopado 
que esta nota singular <le hu111ildade. Tao convicto era 
Frei de sua i.ncapacidade que, em vez de .discutir, .iulgar, pro­
testar e finalmente recusar, curvou-se· num ato de singela obediencia e de 
total sacrifício. E assim tornou a fazer, ao saber casualmente de sua trans­
ferencia da Prelazia do Araguáia pa_ra a nova diocese de Porto-Nacional. 

. . 
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Como nao se julgava digno e capaz de altos cargos, assim também nao se 
sentía autorizado e competente para discutir o que nao compreendia, a 
saber, as ordens do Papa, ou antes as decisoes de Deus. 

Alheio a qualquer va complacencia, conservou-se sereno e tranquilo 
ao receber honras e responsabilidades. "lpse fecit nos, et non ipsis nos!" 
Fez sua esta palavra do Rei-Proféta, e ao Bom Deus Todo Poderoso atri­
buía fielmente os grandes acontecimentos que o surpreendiam. 

Como era edificante observar os do novo Bispo em dis­
fan;ar sua alta dignidade aos seus próprios olhos, cn1 toTná-la 1nenos 

e autoritária para seus Padr:es e seus fiéis! lnsígnias episcopais ,, 
eram facilmente por ele esquecidas; anel, cruz peitoral, solidéu, inal os 
ostentava na hora da missa. Nos "pousos", ao longo das desobrigas, pare­
cia nao se le1nbrar n1ais de que nao era simples frade. Fazia questao 
de "passar a raspadeira" no seu burro de sela, em ajudar os 
"camaradas" a endireitar as "cangalhas" e suspender as cargas nos lom­

dos animais. Sua única episcopal" era entao de tirar do 
dedo o santo anel e guardá-lo preso corrente do relógio. E quantas. 
vezes tivemos de procurar este anel, caído e sumido dentro do capin­
zal, onde o Bispo acampara a noitel 

Os pontificais solenes tornava1n-sc para ele u1n martírio. Aceitava 
celebrá-los unicamente por dever e, sobretudo, na inten<;áo caridosa de 
conténtar seu povo. Ele tao magrinho e que nunca suava, era abrigado, 
no trono, a enxugar o rosto, sua batina ficava molhada de suor. Nao 

efeito do calor ou do peso dos paramentos, rµas sim do aperto mo­
ral que lhe causavam a mitra, o báculo e as centenas de fiéis a con­
templá-Io. 

Podería1nos nos deter mais ainda neste capítulo, se nao fosse já por 
demais extenso. Relembrar .sua paciencia entre os sertanejos ignoran­
tes e grosseiros, entre os índios e1n certas horas táo enjoados, nas 
aos doentes deitados na inaior sujeira e infec<;áo. Em casa, limpava os sa-
patos alheios que encontrava, fossem de um simples seminarista. Ofere­
cia-se para fazer a coroa" dos Frades, como quando eram seus colegas. 
Substituia-nos nas confissóes dos doentes, inesmo distantes 
da cidade ... 

E assim afluem ao nosso espírito centenas de edifican­
tes e saudosas. É para consolar essas indizíveis saudades que consigna­
mos aqui alguns dos muitos detalhes desta santa vida. 
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CAPÍTULO XXVIII 

ÚLTIMOS DIAS E SANTA MORTE 

Mais algumas i·ecorda~óes tristes e alegres Última viagem a 
Bananal - Longo martírio - l\forte e funerais 

Chegamos ao último cap ítulo, sentindo nao termos sabido delinear 
com os belos tra<_;os que 1nerecia a figura do nosso irmáo do1n inicano, 
Dom Frei Domingos Carrérot. N osso consolo é pensarmos que a po· 
hreza e sünplicidade desta biografía adapton-se 1n elhor ao caráter e as 
obras do santo Prelado. E1n todo o caso, a consciencia nao nos reprova. 
de termos tentado engrandecer, a custa de louvores exageraqos, aquele 
que viveu e morreu amante obstinado do silencio e da humildade. 

Dos últimos anos de Dom Do1ningos nada d~ notável podemos ofe­
recer aos leitores, a nao ser sua constancia beróica em vigiar suas ove­
lhas, e ta1nbém seu admirável progresso na uniao íntima corµ Nosso 
Senhor. ' 

Como, porém, esta biografía é um documento de familia para a 
Ordem e· a Dioccse de Porto Nacional, consignaremos alguns aconte· 
cimentos que interessa1n urna e outra, antes de chegar ao momento 
doloroso da supren1a despedida. 

Depois da- morte de Frei Domingos Nicollet, relatada num capí­
tulo anterior, Dom Domingos teve a tristeza e o consolo de assistir a 
partida para o Céu de dois humildes Innáos conversos, dois "bons Is­
raelitas sem dolo' ', homens de vida inte1nerata, cuja memória continua 
abenc;oada por todos nas 1nargcns do Tocantins. 

O Irmao Antonio Barioulet era frances de origen1, sirnples can1po­
nes da Ariege, a província natal de Dom Domingos. Combateu pela 
Pátria nas frentes mais per.igosas, de 1914 a 1918, mantendo-se se1nprc 
puro e generoso ;no dever. Apenas livre das obrigac;óes 1niHtares1 tratou 
de responder a misteriosa chamada de Deus, e com um de scus ir111áos~ 
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pediu para ser" admitido no seio da família dominicana. Queria con­
sagrar ao servi~o de Deus a vida que }he havia sido c1,nse.rvada nas trin­
clleiras e nas batalhas. 

Ernbora com a saúde abalada pelas duras prova~óes da longa cam­
panha, ofereceu-se para trabalhar na nossa J\ilissáo e, vindo ao Brasil, 
con:;eguiu ser logo enviado ao pos to avan~ado de Porto Nacional. 

Dois anos apenas viveu conosco, modelo de silencio, de ora~o, de 
obediencia e de trabalho. Nem tempo suficiente teve para aprender a 
líµgua portuguesa. Seus sorrisos modestos compensavam stta dificuldade 
em exprimir-se e faziam adivinhar seus pedidos e desejos ao bom povo 
que o admirava. 

Ir.vadido no organismo por urna fraqueza geral que ninguém sabia 
explicar, esfor~ou-se em reagir co~ajosamente durante alguns meses, até 
o clia em que tombou silencioso e risonho, apesar dos sofrimentos. So­
niente no fim revelou a causa do mal ao médico empenhado em deter­
minar um diagnóstico difícil. Havia sido envenen~do em Verdum pelos 
gazes asfixiantes, e nao dispúnhamos de meios eficazes para combater a 
terrível intoxica~o. Caiu numa prostra~o total, conservando apenas a 
for~a de responder por acenos e de beijar as santas imagens apresenta­
das. Maria Santíssima veio chamá-lo na festa da sua Assun~áo gloriosa. 

Dom Domingos admirava este tipQ de campones da Fran91-, rude 
e paciente no trabalho. Na hora dos recreios pedia-lhe contar algumas 
<·enas vividas da guerra. O bom lrmáo Antonio, embora nao· gost4sse 
muito relembrar os horrores dos bombardeios e dos ataques ''a l'arme 
blanche", anima va-se pouco a pouco e, dominando sua extrema reserva, 
.sem querer faltar a caridade, mesmo para c?m os "boches", arrebata va 
os ouvintes, com as descric;óes das suas pelejas no Marne, no So_mrile ou 
cm Verdun. Contava-nos os dias e noites de vigilia e de fome nos la-, 
ma~ais das trincheiras, seus tiros certeiros, o furor dos ataques na hora 
"H", em que o soldado era obrigado a manejar com destreza a baio­
neta e, infelizmente. . . a faca! Pedia entáo o dispensassem de conti­
nuar a riarra~ao e confessava- nos que nao deixava de rezar por alguns 
que tinha, por dever, enviado para a eternidade ... 

Outra perda sensíve_l sofreu D~m Domingos com a morte do seu 
caro Irmáo Bartolomeu Merinho. Este era Portugues, de Trás-os-Mon­
tes, e revestira o santo hábito ern Salamanca, ao tempo do exílio dos 
Dominicanos Franceses. Poucos anos depois iniciava no Brasil urna Ion-

. ga e n1agnífica existencia de trabalho, passada quase inteira em ~orto­
Nacional. 

. . 
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No Norte de Goiaz continua legendário o nome de "Frei Berto". 
·ne baixa estatura, largo de espáduas, de andar pesado e rosto maci­
lento, porém de fisionomia jovial e de trato delicado com todos ... 
Tal aparecía nosso bom Irmao. Sua for~ era hercúlea, extraordinária 
sua teimosia nos mais rudes trabalhos, prodigiosa sua sobriedade. 

Foi o grande e hábil construtor nos tempos "áureos" de Porto Na­
cional. Com suas máos e a rusto de seus suores levantou a imponente 
Catedral de N ossa Senhora das Merces, o vasto e cómodo convento 
inaugurado em 1913. 

E quando dizemos "levantou", entendemos que os construiu desde 
os alicerces até os telhados, com material preparado, lavrado, carregado 
e disposto por ele. Anos inteiros gastou em arrancar e transportar pe­
dras de pedreiras distantes, em derrubar nas matas árvores frondosas, 
em lavrar pe~as gigantescas de madeiras de lei, em . montar olarias para 
o fabrico de tijolos e telhas. •. 

Que diremos das dificuldades em trazer ao pé da obra todo esse 
material pesado, através de matas fehcadas ou vargens alagadas; que dire­
mos dos comboios a dirigir, das inúmeras juntas de bois a renovar sem 
tréguas, dos muitos operários a formar como pedreiros e carpi~tos? 
De tudo Frei "Berta" dava conta, com calma e com tenacidade p<>rtu­
guesa, refor~adas por seu espirito religioso e um zelo ardente para com 

· a · casa de Deus e de Maria Santíssima. 

U ma afei~o especial uniu-o logo ao jovem Padre Frei Domingos 
Carrérot, que de seu lado admi;rava e compartilh;ava seus trabalhos. Nos 
intervalos das construc;óes, iarn juntos, a fazenda, percorten<lo campos 
e matos, cuidando de plantíos~ escolhendo e amansando animais e bois 
para os diversos servi~os. Foram companheiros de labutas insanas na 
abertura e tra~do da estrada de Porto a Conceic;ao. Meses a fio abri­
ram -"picadas" nas matas, caatingas e tabocais, procuraram váus nos ri­
beiroes caudalosos, construiram "pinguelas" e pontes. No deserto sem 
fim, guiavam-se pelo rumo e pela marcha do sol, sustentando-se de ca­
c;as, mel silvestre e peixe dos riachos e lagoas. 

A eleva~o de, Frei Domingos ao episcopado foi motivo de espanto 
e grande alegria para Frei "Berto". Como contar entao seu júbilo quan­
do de Concei~o Dom Domingos veio transferido para a nova diocese 
de Porto Nacional? Quantas lágrimas de doce emoc;áo derramou, ao ve-lo 
tomar assento rio trono pontifical, na Matriz por ambos levantada, e 
em cu jos destinos táo gloriosos nunca haviam sorihado. 

Infelizmente nesse dia de triunfo, Frei Berto vinha já com a saúde 
gravemente. alterada. Era a conseqüencia das muitas priva~oes e máus 
tratos suportados heroicamente no interior das matas, nas beiradas 

• 
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(' 

ú1nidas e alagadi<;as do rio, e também em cima dos telhados, onde a 
escasses de operários idóneos obrigava-o a subir e permanecer longas 
horas, exposto as intempéries. 

Na hora derradeira teve o consólo da assistencia do Bispo táo 
amado, em cujas bra<;os, piedoso e resignado, exalou o último suspiro. 

O enterro do santo Innao foi urna verdadeira apotose. A popula­
<;áo inteira acompanhou seus restos mortais até o Campo Santo, com 
um ceremonial interessante nunca por nós até esse dia presenciado e 
que nunca mais nos será dado admirar. Foi o ceremonia1 antigo do en­
terro dos sacerdotes, constando de ~·esta<;óes" ou paradas sucessivas do 
,cortejo fúnebre, para serexn cantados os responsos litúrgicos do oficio 
dos defuntos. · 

Manifesta<;áo piedosa e co1novente, que supomos ter sido abando­
nada, como aliás tantas e tao belas tradi<;óes seculares da robusta fé do 
sertao brasileiro. . 

Registremos agora algumas alegrias que Deus concedeu a Dom Do. 
mingos antes de retirá-lo deste mundo. Em I 929 Frei Antonio Salá foi 
nomeado Superior da casa de Porto Nacional. Era seu íntimo desde os 
tempos longínquos do Araguia. Puderam recordar juntos muitos deta­
'Ihes do perjodo difícil e depois' próspero da Concei<;áo. Mas, nesses 
vinte anos já decorridos, quantos irn1aos e amigos havian1 desaparecido! . . 

Notemos aqui, para a história da Missao, que ncsse ten1po Fre~ · 
Antonio, al~m duma excursao a Ilha do Bananal, tentou ' Ulll~ entrad(I. 
bcm arriscada na regiao dos · Canoeiros, outros índios até hoje inaces~í­
veis, internados num recanto do município goiano de Peixe, entre To.­
cantins e Araguáia. Assim con10 acontecera a Frci Sebastiáo Thomas, 
embota por urna causa diferente, a nova tentativa ficou sem resultado. 

As imensas campinas dos "gerais" eram cobertas de capim alto e 
ressecado, cujos talos vigorosos Iaceravam as pernas dos viajantes e en­
sangüentavam as patas dos animais. O missionário teimou alguns dias. 
mas viu-se finalmente na obriga~o de retroceder, para evitar a perda 
de seus burros e nao ficar completamente rasgado. 

Nesse mesmo ano de 1929, um jubiloso acontecimento alegrou as 
festas da Padroeira, N ossa Senhora das Merces. O jovem Portuense, 
apresentado a Dom Domingos no dia da entroniza'Sªº em 1921, para 
ser seu primeiro seminarista, acabava de voltar do Seminário de Dia­
mantina, depois de concluida sua forma~o espiritual e teológica. Or­
denado· recentemente Diácono por Dom Joaquim Silvério, vinha rece- .. 
her agora a un~o sacerdotal, no mesmo santuário do seu batismo e da 
sua primeira comunháo. 

. . . 
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Lembramos · ainda a em~o paternal e o santo orgulho do Pre­
lado ao consagrar, no sábado das Témporas de Setembro, o primeiro 
sacerdote da diocese, o Padre Dídimo Maia Leite. Lembramos seus cui­
dados na prepara~o escrupulosa da cerimonia, seu fervor em pronun­
ciar as fórmulas santas, a ma jestade dos seus gestos pontificais. Dois 
missionários tinham vindo do Araguaia participar da festa. O jovem 
Padre Alberto Kolb, recentemente agregado a diocese e pároco de Ta­
guatinga, dirigia os atos como Mestre de cerimónias. Frei Antonio Salá 
e Frei Bertrando Olléris assistiam o Pontífice. 

Dois dias .depois, a 24 de Setembro, festa da Padroeira, o néo-sa­
cerdote canta va a prime ira missa na roa jestosa Catedral repleta de pa­
ren tes. amigos e fiéis. O Bispo presidia radiante no trono, e ao Evan­
gelho, o Padre Alberto disse em frases cheias de fervor e. poesía:, a su­
blimidade do sacerdócio e a felicidade dos Portuenses em darem a Deus 
e a Igreja o prÍmeiro sacerdote. A tarde, ao recolher da procissáo, foi a 
vez de Frei Luiz Palha. O jovem dominicano baiano, recém-chegado da 
Europa, cantou os favores maternais de Maria, nesse mesmo templo sa· 
grado em que, ele também, comungara pela primeira vez, e escutara os 
apelos do Senhor para a vida sacerdotal e religiosa. 

Em 1932 Dom Domingos receben urna proposta discretamente apre­
sentada sob a forma de convite. O Prelado do Araguai~ projetava fazer 
sua primeira viagem "ad limina". Propunha entáo ao Bispo de Porto 
Nacional juntar-se a ele, a fim de cumprirem juntos o dever que tém 
todos os Bispos qe ·visitar o Santo Padre. Assim unidos poderiam traba­
lhar mais eficazmente, em Fran<;a, em prol da 1Missáo do Brasil. O pe-

, dido de Dom Sebastiao significa va em realidade os dese jos 'ardentes dos · 
Dominicanos Franceses de poderem, enfim, conhecer e admirar o Pre­
lado missionário tao falado e que desde o ano de sua · sagra~áo, en1 
1912, nunca mais reaparecera em sua querida Pátria. 

A saude do nosso Bispo reclamava também um período de sério 
descanso; respiraria o ar natal; poderia seguir em Vichy um tratamento 
benéfico. O bom Diretor das "Missions Dominicaines" apoiava forte­
mente essas propostas e garantia todas as despezas ao pobre Prelado 
missionário. 

A vantagem mais certa, o argumento mais convincente era que o 
aparecimento de Dom Carrérot nos meios religiosos franceses traria 
valioso proveit<;> para sua diocese e toda a Missao, quer no sentido das 
esn1olas, quer na questao capital das voca~óes missionárias. 

O Bispp assim · solicitado nao aceitou imediatamente as propostas. 
Hesitou em deixar o silencio dos seus sertóes, preocupado pelo muito 

; que se ·propunha realizar. Como sabemos, suas· determina~óes eram 

, 

, 
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sernpre lentas e prudentes. ~as, finalmente, convencido dos muitos re­
sultados que lhe faziam esperar, respondeu a Dom Sebastiáo, pondo-se 
a sua inteira disposi~o a partir de Junho de 1933. 

A notícia da próxima visita dos dois bispos missionários do Brasil 
su!>citou viva alegria no scio da família don1inicana • em Frans;a e entre 
os amigos da Ordem. Come~aram sem demora os preparativos dumá 
condigna recep~o. Os jovens do noviciado em particular exultavam, 
na esperan~a certa de verem e ouvirem o santo Dom Domingos. Alguns 
consentiam já de bom grado em adia1nentos, para serem ordenados por 
ele. Meses antes, a grande ron1aria anual do Rosário vinha anunciada 
como devendo ser presidida pelo Bispo · de Porto Nacional e pelo Pre­
lado de Concei~o do Araguaia. 

E1n previsao da via:gem e da longa auséncia, nosso Prelado to~nqu 
diversa!> medidas ad1ninistrativas e ativou ainda inaís os scus trabalhos. 
Como nesse tempo nos achávamos em . Fran~a, a fim de assistirmos ao 
Capítulo Provincial, enco1nendou-nos um hábito prelaticio. 

Le1nbramo-nos ainda da reflexao do famoso batineiro de Paris, 
Oliva, ao tomar nota das medidas enviadas pela Irmá costureira de' 
Porto Nacional: "Sapristi! Votre éveque est bien· maigre! - Na ver­
dade! vosso Bispo é bem !llagror· Semanas depois a bela batina branca 
deixava as luxuosas vitrinas da rua Saint Sulpicc, onde ficara exposta, 
e com a minha bagagem, tomava o rumo do Brasil e da bem longín-. ' ' 
qua c1dade de Porto Nacional. 

Essa magnífica ha.tina, Dom Domingos nunca havia de vesti-la! 

Apenas concluídas as solenidades da Páscoa de 1933, como movido 
por um secret~ aviso do termo próxi~o da sua tarefa apostólica, quis 
mais urna vez chegar até a Ilha do Bananal, a fün de fixar aí certas 
deter1ninac;óes a respeito do sítio projetado para a futura catequese. 
Era sua despedida aos queridos Javaés. 

Bastante cansado ao retomar o caminho de Porto Nacional, teve a 
. f 1 1n elicidade, num certo trecho mais difícil da estrada~ de seguir sozinho 
adiante, como tantas vezes lhe acontecía. Os "camaradas .. , vindo atrás 
coni a bagagem e os alimentos, tom.aram um trilho diferente, pensando 
a toda ·hora encontrar, enfim, o Prelado. Mas foi em váo. O resultado 
da errada foi qu~ Dom Domingos vagueou dois dias, sem o menor so­
corro, feliz por achar alguma água para aplacar a sede. Quando, en­
fim, o encontraram, estava tao abatido que, ao recome<;ar a marcha, 
nao agüentou. o ardor do sol e caiu vitimado por urna grave inso-

la~o. 

. . 

, 
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Com mil dificuldades venceu a penosa traves~ia dos "gerais" e al­
can~ou a fazendinha de Benfica. Aí os dedicados 'vaqueiros, espantados 
em ve-lo assim deprimido, receiosos já de um desenlace fatal, resolve­
ram transportá-lo sem demora até Porto Nacional. Mais urna vez, e esta 
era bem a última, o Prelado carregado na rede, percorreu quase in­
consciente os cento e tantos quilómetros da encantadora regiao, que 
tantas vezes atravessara montado alegre em seus burros fogosos. 

Com a triste chegada ao convento comes;ou longa e dolorosa ago­
nia de ~eis meses. Nao faltaram socorros médicos; multiplicaram-se cui­
dados filiais dos Religiosos, das Irmas e dos fiéis; súplicas subiram fer­
vorosas a Dcus, a N ossa Sen hora das l\1erces. N enhuma 1nelhora foi pos­
sível conseguir. O organismo estava completa1nente abalado, e os esf0r­
c;os e admirável dedica~o do Dr. Francisco Aires da Silva náo pude­
ram mais obter a rea~o desejada. 

Tivemos de curvar-nos submissos perante a santa Vontade de Deus, 
convencidos, com pes·ar imenso, que Dom Domingos havia "terminado 

' ' sua carreira, e que chegara sua hora de receber a merecida coroa das 
maos do Deus de Justis;a." 

Junho, Julho e Agosto passaram fºm várias alternativas no estado 
geral. O enfraquecimento comes;ava a atingir pouco a pouco o cérebro; 
mais , doloroso torna va-se cada dia o aspecto do PreJado. la esquecendo· 
-se de tudo; nao firmava mais as idéias; seu silenció prolongava-se quase 
contínuo. Nesse naufrágio n1e!1tal emcrgiam scnncnte preocupas;óes de 
novas empresas ·c1n favor dos fiéis e dos índios. 

De repente, na véspera de 15 de .Agosto, o enfermo pareceu acor­
dar .de um longo ~ono, e com energía manifestou de~ejo in_tens,o de 
celebrar na festa da Assun~áo de Maria. H esitavam em atende-lo; tan­
tos dias que nao subía ao altar! Suplicou, porém, com tanta insistencia 
que seus Padres nao ousaram resistir-lhe. Subiu ao altar sustentado · por 
maos filiais e realizou o ato sagrado, mas com tanta dificuldade nas 
ora<;óes e nos gestos, que inspirava compaixáo e convenceu-nos que se­
ria esta sua última Missa. Que bela data, entretanto, para terminar 
longa vida sacerdotal! . 

E foi piorando de dia em dia, perdendo gradualmente consciencia 
de seus atos, embora mantendo-se sempre numa perfeita distin~o em 
palavras e gestos. O que 1nais co1novia era sua obstinada von~ade de 
sair cn1 procura das aln1as, seu incessante pedido para que aprontasse1n 
a tropa a fim de seguir em desobriga, para que avisassem os fiéis de 
5ua próxima chegada. i\té que em certo dia, tendo ficado só um mo­
mento apenas, conseguiu deixar o aposento e caiu, ao descer uns de­
graus, ferindo-se gravemente na cabe~a. Quando acudiram, acharam-no 
banhado no sangue que perdia por urna enorme brecha . 
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Foi. o bast3;_nte para agravar ser~amente seu estado; a hemorragia 
sobreve10 um coma prolongado. Dom Domingos reanimou-se, entretan· 
to, depois de alguns dias. N essa última fase de agonia, profería so. 
mente palavras de zelo apostólico ou fórmulas sagradas. Ouviam-no re· 
petir trechos do breviário; de madrugada, ero particular, esfor91va-se 
em rezar o "Pretiosa", recome~ndo diversas vezes, santamente obstinado. 

Seu dedicado enfermeiro, o Padre Dídimo, refere-nos u1n detalhe 
comovente. Era durante o mez de Outubro, o mez do Rosário. Ao 
anoi.tece~ con~ido~ o pobre doente a rezar coro ele um ter~o, no quar­
to s1~enc1oso, iluminado apenas pela mo~esta lamparina do sertáo. Qual 
nao foi sua emo~áo ao ver, no fim da últitna qezena, o santo Bispo le­
vantar-se penosamente .da cadeira de bra~os1 fixar um instante um can­
to da salinha e dirigir-se, com urna voz já bem fraca, a urna assistencia 
imaginária ... " meus filhos, acabamos de rezar. Vamos agora cuidar das 
confissóes. . . Venham, venham todos confessar-se, para comungarem 
amanha, na missa que celebrarei bem cedo, porque tenho que viajar 
bastante para alcan~ar o outro pouso, onde me esperara... Depois da 
missa, fa remos os batizados e no fim crismarei .. . " 

O jovem Padre deixou-o falar a vontade, nao querendo interrom­
per essa sublime ilusa.o. Era realmente o soldado de Christo morren­
do de armas nas máos t 

Uro novq acidente veio precipitar o fim. Num momento de agi­
ta~áo mais , violenta o enfermo arra!lco~ os panos do curativo aplica­
dos sobre a ferida. Nova e abundante hemorra~ia tornou inúteis · tOdos 
os esfor~os para salva-lo. Foram entáo administrados ao venerándo 
Prelado os últimos sacramentos, enquanto os fieis reunidos na igreja 
catedral rezavam pelo seu santo Pastor. 

Era o dia 13 de Dezembro. Até alta noite prolongaram-se as · visi­
tas piedosas no quarto do moribundo. Nas pritneiras horas do dia 14, 
achavam-se junto dele seu caro Padre Dídimo e o jovem Dámaso, indio 
Cherente, o companheiro fiel de suas viagens. Nos bra~os do seu pri­
meiro sacerdote e do representante das muitas tribus de selvicolas tao 
a~ados, Dom Domingos Carrérot passou desta vida mortal para a eter­
n1dade. Sem urna palavra, sem um gemido, na humildade e no silen­
cio, entregou a Deus sua alma santá, purificada pelos sofrimentos da 
longa enfermidade. 

Dom Domingos faleceu com a idade de setenta anos e seis meses, 
no quinqüagésimo terceiro aniversário da sua profissáo religiosa na Or­
dem dos Frades Pregadores, e no vigésimo pr.imeiro ano de seu fecun­
do episcopado. 

. . 

CONCLUSAO DE UMA SANTA VIDA 283 

Simples na morte como na vida, o Bispo de Porto Nacional náo foi 
acompanhado das pompas fúnebres acostumadas, no momento em que 
baixou a sepultura. Apenas dois sacerdotes estavam presentes com o 
modesto grupinho de levitas do Seminário Sao José. Nao lhe faltaram, 
porém, as lágrimas sinceras e as muitas· e fervorosas ora~óes do seu 
povo fiel. 

Eis /a simples narra~áo do piedoso enterro, publicada e1n o "Brasil 
Central'' em Fevereiro de 1934: 

" ... Quando as cinco horas da manhá foi o cadaver conduzid~ a 
Igreja Catedr~l, aos sons plangentes dos sinos, urna onda de fiéis afluiu 
ao majestoso templo. Numerosas foram as pcssoas que, sem interrup~ao, . 
fizeram guarda de honra em torno da e~a e velaram piedosos os restos 
mortais de seu inolvidável Pai. 

"No di.a seguinte, 15 de Dezembro, as seis horas, o Padre Dídimo 
celebrou a missa, dando a comunhao a avultado número de pessoas. As 
sete, estando o sagrado recinto repleto de fiéis de todas as idades e 
classes, desejosos de prestar sua última homenagem ao pranteado extin· 
to, iniciou o Revdo. Frei Bertrando a celebra~.áo da missa de Requiem, 
seguida da encomenda~o solene e cantada pelo coro ·formado pelos 
alunos do Seminário e as Irmas Dominicanas. 

"Em seguida_ o féretro, conduzido pelos homens de maior repre· 
sent~~áo em nosso meio social, foi levado a porta principal, onde o 
desta_camento ·policial, por ordem do Dr. Juiz de Direlto, prestou ho­
mei;tagens oficiais a memória de Dom Do1ningos', dando (as désc~rgas . 
de estilo. Diversos oradores.· pronunciaram entáo curtas mas comoven­
tes sauda~óes. 

"Nova~ente formou-se o cortejo pela nave lateral esquerda, indo 
parar no altar de Nossa Senhora de Lourdes, onde um jazigo adrede 
preparado 'aguardava a urna mortuária. Concluídas as cerimónias do 
ritual, o Revmo. Frei Bertrando, nurua emocionante ora~áo, tra~u ra­
pidamente a vida do pranteado Bispo. E foi entre · lágrimas copiosas 
que os fiéis viram baixar a sepultura aquele que, e1n vida, tantos be­
ncfícios espalhou sobre esta regiáo tocantina, confiada .por Dcus aos seus 
cuidados pastorais ... " 

Estava tudo terminado. Retiraram-se os fiéis desolados por terem 
perdido um Pai na terra, consolados, entretanto, pela certeza de possui­
rem doravante no Céu mais urna valioso, protetor. 

, 
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T erminamos urna modesta biografia destinada a conservar a le1n­
bran~ duma existencia que decorreu grande e benéfica, apesar da sua 
extraordinária simplicidade. 

Escondido, durante quase meio século, nos mais remotos sertóes do 
Norte Brasileiro, Dom Frei Domingos Carrérot nada ~onheceu dos gozos, 
progressos, pompas e louvores humanos. 

Viven contudo urna grande vida, porque depois de ter sido "amado 
de Deus e dos homens", merecen deixar nessa terra "urna memória por 
todos aben~oada." (Ecles. XLV. l.) . 

Dom Domingos foi glória da Ordem Dominiéana, a qual pertenceu 
filialmente até a morte. ' 

Foi o admirador entusiasta do Brasil, cujas riquezas e belezas mara- · 
vilhosas conbeceu melh_or do que qualquer filho desta terra aben~oada. 
Foi seu servidor !ledicado, desbravando incansável os infÍndos sertóes, 
em prol dos sertanejos e dos índiqs, que tantos patrícios ignoram e de~ 
prezam. 

Foi honra da sua Pátria longínqua, a Fran~ imortal, máe sempre· 
fecunda de generosos missionários. 

Foi modélo de vida sacerdotal e, por sua fiel imita~o do Divino 
Pastor, decoro do Episcopado Católico. 

Seja-nos permitido concluir estas pobres páginas, nao mais com urna 
palavra nossa, e siro coro a senten~ sagrada, a fórmula de consolo, de 
louvor e esperan~a, que evoca a lgreja, junto aos ·despojos dos seus fi­
lhos fiéis, na hora sempre dolorosa dos funerais: 

"In memoria aeterna erit Justus; ab auditione mala· non timebit." 
(Ps. 3). 

"Permanecerá eterna a memória do Justo; ele nunca ouvirá palavra 
alguma de maldi~o!" 

Na família Dominicana, que foi ·a sua, o nome de Dom Frei Domin­
gos será sempre lembrado e aben~oado, e mais ainda entre os Domini­
canos do Brasil. 

. . . 
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Nos sertóes do Sul do Pará, como do Norte de Goiáz; nas margens 
do Araguáia e do Tocantins, nunca éste nome há de ser esquecido. 

1 

Os · sertanejos sao guardas fiéis das tradic;;óes, que podem, as vezes, 
transformar-se em lendas, mas continuara transmitidas por gerac;;óes su-. 
cess1vas. 

. Sem receio afirmamos que nao será verificado, a respeito de Dom 
Domingos, o verso desolado do poeta frances: 

"L'herbe pousse plus vite aux coeurs que sur les tombes!" 

"Mais depressa cresce a herva nos corac;;óes que sobre as sepulturas!" 

Desde o día em que se fechou, em Porto-Nacional, a tumba do 
Bispo tao querido, máos piedosas nao cessaram até hoje de depositar so­
bre ela a_s humildes .flores da gratidáo e da saudade.· :F:ste gesto anuncia 
urna fidelidade que durará mais ainda do que o mármore, em que le­
mos gravados o nome e o escudo do primeiro . Pastor . da Diocese de 
N ossa Senhora das Mercés. 

Conceda-nos Nosso Senhor, que seja e permane~a esta biografia, como 
-0 pequeno ramalhete de flores tocantinas que, reverentes e gratos, de­
positamos hoje "em memória eterna do Ju~to", na devóta e filial inten­
~o de contribuirmos a revelar e conservar a beleza e o perfume das 
virtudes do santo Prelado. 

Como seu Mestre, o Cristo J esus, "passou fazendo o Bem": O odor 
suave e edificante de sua vida foi realmente o "deleite da Igreja". -
-Odor vitae (suae) delectamentum Ecclésiae Christi! - (Pontifical). 

Na terra e no Céu, no tribunal dos homens como na ñora tre­
menda da J ustic;;a Divina, quem ousaria proferir contra ele, urna só pa­
lavra de maldic;,:áo? N inguém levantar-se-á para denunciar a menor íni­
-quidade. Somente ouviremos repetidos a seu favor os elogios evangé· 
licos: 

Os muitos cristáos que visitou e socorren através de sertóes infiil­
dos, os indios que regenerou na Fé, nas regióes araguáias e tocantinas, 
todos enfim que instruiu e consolou, seráo seus advogados junto a Deus . 

Que concerto_ de magníficos louvoresl 
"Senhor, eramos indigentes e vestiu-nosl - Estáva1nos famintos e se­

d entes e deu-nos o Pao da Vida e a Agua da Salvac;;áo! - Quando enfer­
mos, visitou-nos e curou nossos males! - ·Éramos cativos, e deu-nos ~ li­
berdade dos filhos de Deus!" · 

E o Senhor de misericórdia, o Cristo Jesus que o enviára na terra 
ouvindo este concerto unanime de testemunhas gratas e fiéis; lembrando 
da humildade, da obediencia, do zélo e da imolac;;áo prat~cadas por 
:Seu servo Dom Domingos, lhe fará ouvir as palavras benditas que abrem, 
.as portas do Paraiso: 



286 EPÍLOGO 

"Escolhido por m1m, foste, trabalhaste e produziste frutos"; 

"Cha1nei-te, ,. e passaste- ¿a vida e1n responder-Me: Eis-1ne aqui, man­
dai-mel 

"Seguindo meus exemplos, sem medo da pobreza e das priva~óes, pro­
curaste minhas ovelhas. Eram elas talvez as ma1s abandonadas, e teu 
rebanho foi o mais humilde de todos. 

"Mas, porque foste fiel nesses deveres penosos, .porque nao recusaste 
o labor, cis que te charno e convido para as eternas grandezas. 

"Venha, servo bom e fiel, entra nos gáudios do ter Senhor!" 

E nós, desta. terra de exílio e1n ·que nos deixou Dom Do1ningos, há 
mais de doze anos, continua1nos-, como outrora Judas Ma,cabeu, admi­
rando a santa figura que nos relen1bra o lVIag·no Sacerdote . Onias do_ 
Livro Sagrado: 

"Oniam qui fuerat sumn1us' sacerdos; - virum bonum et benignum; 
- verecundum visu, modestum móribus, et e1óquio decorun1; - qui a 
púero in virtútibus exercitatus; - manus protendentem, orare pro' pó­
pulo." (Mach. 11. XV. 12). 

Cada u1n <lestes elogios inspirados convém ao nosso Bispo Domini­
cano. F oi ele também o grande sacerdote, - hornero entre todos bom 
e co1npassivo - Seu aspecto era venerável, - Modestos foram seus cos­
tumes, - eloquentes suas palavras, - e desde crian~a, exercitou-se na. 
prática . das virtudes. - , O vemos agora, no Céu, levantar suas máos, -
e por Aquela , que tanto a1nou e tao filiahnente serviu na terrat -- a 
Virgem !maculada, Rainha do Rosário, Senhora das Merces, - o escuta­
mos suplicar a Deus~ por todos . aqueles que constituiram seu povo que~~ 
rido, seu rebanho fiel. - os · Cri'stáos e os indios do Araguáia e ;do· 
~'"'ocantinsl 

.. 
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jás, Tapirapés, Javaés, índios 
d o Brasil, brasileíros nossos 
irmáos. 

E aqui estáo os costumes, a 
língua, o jeito de pensar e de 
sofrer desses nossos irmáos es­
quecidos. É todo o autentico 
interior do Brasil que vemos 
desenhar-se nestas páginas, 
enquanto o autor vai anotan­
do passagens da vida de Dom 
Domingos Carrérot. 

Frei José M. Audrin es­
creve numa linguagein direta, 
objetiva através da qual trans­
parece a rigidez de urna edu­
ca9áo científica ou simples­
mente o hábito de tratar com 
a verdade das idéias e das 
coisas. Vezes, porém, invade­
se quase de lirismo. É que, 
como seu antigo superior, fez 
do sertáo brasileiro sua se­
gunda pátria. H á assim tam­
bém um pouco de autobio­
grafia, neste livro, sob tantos 
aspectos, sedutor: "Tornamos 
a viver os trinta e quatro anos 
do apostolado sertanejo ... • 
J>udemos contemplar, saudoso, 
esse interior do Norte brasi­
leiro, · maravilhoso apesar e 
por causa das suas rudezas 
selvagens; as infindas chapa­
das verdejantes ou devastadas 
pelas q~eimadas; as várzeas 
frescas e atapetadas de flo­
res; os b uritizais alinhando 
suas esbeltas colunas nas bai­
xadas úmidas e em torno dns 
lagoas; as matas-virgens com 
scus mistérios e suas árvores 
seculares enfeitadas por or­
quídeas de estonteante belcza, 
os ríos com seus estiróes, suas 
barreiras, e suas praias <le 
areias alvíssimas; as cachoei­
ras com o sublime horror das 
corredeiras vertiginosas e dos 
tremendos rebojos! ... " 

Aquí tem, pois, o leitor, n 
história de urna grande aven­
tura humana de heroísmo e 
de santidade. 
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